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FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Cristo Ressuscitou Aleluia, Aleluia!

Mais uma vez a notícia do «sepulcro vazio» enche o
nosso coração com espanto e alegria. Sim, o Senhor
ressuscitou verdadeiramente. Mas, infelizmente
parece que o mundo continua a ser igual, mesmo
depois da Páscoa do Senhor, porque Cristo não
aniqui lou a nossa mor te, mas, venceu-a
ressuscitando dos mortos; não destruiu o pecado,
mas libertou-nos da sua escravidão; Ele não
eliminou o ódio e a injustiça, mas mostrou-nos o
poder do amor e do perdão sobre eles, Ele não
apagou o sofrimento humano da face da terra, mas
trouxe a esperança nos momentos difíceis, não pôs
fim à guerra, mas ofereceu-nos a paz como um dom
do Ressuscitado. Sim a Páscoa não mudou o mundo
da sua antiga maneira de ser, mas muda a vida de
quem O escuta e convida a mudar e transformar o
mundo de quem acredita.

Pe. Sujith

01, Segunda-Feira da Oitava da Páscoa
At 2, 14. 22-33 | Sal 15 (16) | Mt 28, 8-15

02, Terça-Feira da Oitava da Páscoa
At 2, 36-41 | Sal 32 (33) | Jo 20, 11-18 

03, Quarta-Feira da Oitava da Páscoa
At 3, 1-10 | Sal 104 (105) | Lc 24, 13-35 

04, Quinta-Feira da Oitava da Páscoa
At 3, 11-26 | Sal 8 | Lc 24, 35-48

05, Sexta-Feira da Oitava da Páscoa 
At 4, 1-12 | Sal 117 (118) | Jo 21, 1-14

06, Sábado da Oitava da Páscoa 
At 4, 13-21 | Sal 117 (118) | Mc 16, 9-15

07, DOMINGO II DA PÁSCOA 
ou da Divina Misericórdia – Ano B 
At 4, 32-35 | Sal 117 (118) | 1 Jo 5, 1-6 | Jo 20, 19-31

CRISTO VIVE E AMA-TE
INFINITAMENTE

Queridos jovens,
Queria, antes de mais nada, que as minhas palavras
reavivassem em vós a esperança. Por isso desejo
começar, juntamente convosco, do anúncio que está no
alicerce da esperança para nós e toda a humanidade:
«Cristo vive!»
Digo-o a cada um de vós em particular: Cristo vive e
ama-te infinitamente. E o seu amor por ti não está
condicionado pelas tuas quedas ou pelos teus erros. Ele
que deu a sua vida por ti, não espera pela tua
perfeição para te amar. Olha os seus braços abertos na
cruz e «deixa-te salvar sempre de novo», caminha com
Ele como com um amigo, acolhe-O na tua vida e deixa-
O compartilhar as alegrias e as esperanças, os
sofrimentos e as angústias da tua juventude. Verás que o
teu caminho se iluminará e até os fardos maiores se hão
de tornar menos pesados, porque estará Ele a carregá-
los contigo. Por isso, invoca diariamente o Espírito Santo,
que «te faz entrar cada vez mais no coração de Cristo,
para que te enchas sempre mais com o seu amor, a sua
luz e a sua força».
Como gostaria que este anúncio chegasse a cada um de
vós e cada qual o sentisse vivo e verdadeiro na própria
vida e tivesse o desejo de o partilhar com os seus amigos!

Papa Francisco, aos Participantes no Congresso Internacional
Interuniversitário, 07.03.2024

Não é grande coisa crer que Jesus morreu;
também os pagãos o crêem, também os judeus e
os condenados; todos o crêem. Mas a coisa
realmente grande é crer que ressuscitou. A fé dos
cristãos é a ressurreição de Cristo.

Santo Agostinho

Jesus  confia em ti, confia em cada um de vós, em cada
um de nós, porque Jesus interessa-Se por cada um de
nós; cada um de vós é importante para Ele. Assim é
Jesus. E é por isso que nós, sua Igreja, somos a
comunidade dos que são chamados; não somos a
comunidade dos melhores, não! Somos todos pecadores,
mas somos chamados assim como somos. Pensemos um
pouco nisto, em nosso coração: somos chamados como
somos, com os problemas que temos, com as limitações
que temos, com a nossa alegria transbordante, com a
nossa vontade de sermos melhores, com a nossa
vontade de vencer. Somos chamados como somos.
Pensai nisto: Jesus chama-me como eu sou, não como eu
gostaria de ser. Somos comunidade de irmãos e irmãs
de Jesus, filhos e filhas do mesmo Pai. Amigos, quero ser
claro convosco, que sois alérgicos à falsidade e às
palavras vazias: na Igreja há espaço para todos.
Para todos.

Papa Francisco, Cerimónia de acolhimento, 3.8.2023
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